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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfoque Interdisciplinar na Educação do Campo” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, conhecimentos tecnológicos e 
aplicados ao ensino no campo.

Este volume dedicado a pesquisas ligadas a Educação do Campo traz em seus 
capítulos uma variedade de artigos dirigidos a mostrar o direcionamento atual das 
políticas públicas e privadas encaminhadas a promover o ensino no campo. O campo 
que gera tantas riquezas e que dele depende o nosso acesso a alimentos, precisa 
ter um incentivo educacional não só direcionado ao aumento da produção e também 
direcionado aos homens e mulheres que fazem dele seu dia a dia. A adaptação das 
atividades pedagógicas nas universidades ligadas a cursos como Biologia e Agronomia 
direcionadas a pesquisas educacionais, interdisciplinaridade do conhecimento, uso de 
ferramentas computacionais, o papel do professor como alfabetizador no campo, entre 
outros temas, são abordados neste livro. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços 
sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata alguns dos recentes avanços 
científicos e tecnológicos na Educação Ambiental no Campo, os agradecimentos dos 
Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
professores e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e aplicações do 
ensino no cotidiano da vida no campo, assim, contribuir na procura de novas políticas, 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 4

DELINEANDO CAMINHOS PARA SUPERAÇÃO DO 
TRADICIONALISMO NO ENSINO DE QUÍMICA

Sara Cristina Bernardes Correia
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano- Campus Iporá
Iporá - Goiás

Jheyce Caroline Souza Barcelo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano- Campus Iporá
Iporá - Goiás

Poliana Sousa da Cruz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano- Campus Iporá
Iporá - Goiás

Juliano da Silva Martins de Almeida
Escola Agrotécnica da Universidade Federal de 

Roraima- Campus Murupu
Boa Vista- Roraima

RESUMO: O presente trabalho buscou, através 
de uma revisão sistemática, analisar, julgar 
e delinear alternativas para superar o ensino 
tradicionalista da disciplina de Química na 
Educação Básica. Uma vez que, influenciados 
pela desvalorização docente e pelas condições 
de trabalho não favoráveis, os professores 
aderem um sentimento de desmotivação 
perante a profissão. Como consequência, é 
notável a impregnação de um ensino de caráter 
tradicional na Educação Básica, o que corrobora 
para o aumento da dificuldade do aluno em 
compreender algum tipo de conteúdo de 

química, que muitas vezes se restringe ao livro 
didático. Para tanto, acredita-se que investir em 
metodologias inovadoras nas aulas de química, 
possa converter essa visão distorcida que os 
alunos apresentam para essa disciplina, ao 
mesmo tempo que, evidencia a importância da 
Química para o desenvolvimento da sociedade 
como um todo. Desse modo, a pesquisa 
de caráter qualitativo foi fundamentada em 
uma revisão bibliográfica de publicações em 
Ensino de Química, tendo como foco o uso de 
metodologias de ensino. Dentre as metodologias 
mais elencadas a experimentação, uso de jogos 
lúdicos, produção de livretos e contextualização 
do ensino, apresentam maior relevância para 
a adoção de práticas alternativas no ensino 
de Química. Consideramos necessário para 
a formação inicial e continuada, conhecer e 
compreender as infinitas possibilidades de 
abandonar o tradicionalismo nas aulas de 
química.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química. 
Tradicionalismo. Metodologias de Ensino

OUTLINING WAYS TO OVERCOME 

TRADITIONALISM IN TEACHING 

CHEMISTRY

ABSTRACT: The present work sought, through 
a systematic review, to analyze, judge and 
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outline alternatives to overcome the traditionalist teaching of the discipline of Chemistry 
in Basic Education. Since, influenced by teacher devaluation and unfavorable working 
conditions, teachers have a feeling of demotivation towards the profession. As a 
consequence, it is remarkable the impregnation of a traditional teaching in Basic 
Education, which corroborates to the increase in the student’s difficulty in understanding 
some kind of chemical content, which is often restricted to textbooks. In order to do 
so, it is believed that investing in innovative methodologies in chemistry classes can 
convert this distorted view that students present to this discipline, while at the same 
time demonstrates the importance of Chemistry for the development of society as a 
whole. Thus, qualitative research was based on a bibliographical review of publications 
in Teaching Chemistry, focusing on the use of teaching methodologies. Among the 
most used methodologies, experimentation, use of play games, booklet production and 
contextualization of teaching, are more relevant to the adoption of alternative practices 
in the teaching of Chemistry. We consider it necessary for initial and continuing 
training to know and understand the infinite possibilities of abandoning traditionalism in 
chemistry classes.
KEYWORDS: Chemistry teaching. Traditionalism. Teaching Methodologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que o Ensino de Química tem sofrido certo detrimento no que se 
trata da sua relevância, ao ponto que, alunos e professores não compreendem os 
verdadeiros motivos para estudar e ensinar Química (Santos et. al, 2013). Por outro 
lado, também é de nosso conhecimento que não só a Química, como as disciplinas 
que compõem as Ciências Exatas em geral, permanecem em segundo plano, uma vez 
que, no ambiente escolar, alunos apresentam dificuldades na compreensão de termos 
científicos abordados nos conteúdos curriculares (CARDOSO e COLINVAUX, 1999). 
Nessa mesma perspectiva, as autoras defendem ainda que: 

O estudo da química deve-se principalmente ao fato de possibilitar ao homem o 
desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, podendo analisar, 
compreender e utilizar este conhecimento no cotidiano, tendo condições de 
perceber e interferir em situações que contribuem para a deterioração de sua 
qualidade de vida. (CARDOSO e COLINVAUX, 1999, p. 401)

Para tanto, se faz necessário elucidar dentro da sala de aula, a importância do 
estudo da Química, para melhor compreensão e entendimento do que é vivenciado no 
cotidiano pelo aluno. Para isso, parte do professor, incentivar o estudo dessa ciência, 
como por exemplo, utilizar novas metodologias de ensino, que permitam contribuir 
para o processo ensino-aprendizagem, ao mesmo passo que, atraia o olhar do alunado 
para a compreensão da relação teoria/prática quando a questão é associar/aplicar os 
conteúdos científicos abordados no contexto escolar aos fenômenos do cotidiano. A 
falta dessa relação por sua vez, desmotiva o aluno para a compreensão e estudo da 
Química, o que para Rocha e Vasconcelos (2016):
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[...] tem gerado entre os estudantes uma sensação de desconforto em função das 
dificuldades de aprendizagem existentes no processo de aprendizagem. Comumente, 
tal ensino segue ainda de maneira tradicional, de forma descontextualizada e não 
interdisciplinar, gerando nos alunos um grande desinteresse pela matéria. (ROCHA 
e VASCONCELOS, 2016, p. 01)

Dessa forma, acredita-se que os professores sentem-se desmotivados para 
investir na realização de atividades pedagógicas que fujam do ensino tradicionalista, 
uma vez que, os mesmos enfrentam uma infinidade de obstáculos que não garantem 
notoriedade no trabalho prestado. Desse ponto de vista, fundamentam-se algumas 
das dificuldades presentes na ação docente e que são amplamente discutidas nas 
pesquisas em educação, como as condições de trabalho, desvalorização salarial, 
jornadas de trabalho excessivas, dentre outras (REIS, OLIVEIRA e KIOURANIS, 
2013), motivos um tanto relevantes que explicam a falta de ânimo perante a realização 
de aulas com caráter inovador. Em consequência desse cenário, o Ensino de Química 
segue banalizado pelo professor e principalmente pelos alunos.

Do mesmo modo, acredita-se que a falta de perspectiva ao ingressar nos cursos 
de Licenciatura e o habitus de formação do licenciado/licenciando, bem como, a 
valorização das áreas técnicas e bacharéis em relação as licenciaturas, também podem 
estar relacionadas com a desmotivação do docente quanto seu campo de trabalho. 
Em contrapartida Reis, Oliveira e Kiouranis (2013) afirmam que os licenciados de 
hoje têm muitos caminhos importantes de mediação entre o processo formativo e o 
campo da realidade profissional, o que pode corroborar para desmitificação da visão 
insignificante do papel do professor.

Diante disso, surge a necessidade de discutir novas maneiras para que o Ensino 
de Química passe a despontar o interesse do alunado, integrando a compreensão 
dos mesmos ao sentido notório de ensinar e aprender Química. Assim, caracteriza-
se o professor como parte elementar desse processo que tem como ofício tanger o 
curso de aproximação do real ao ideal, e da tentativa de superar os contratempos que 
inteiram esse processo. De forma geral, Rocha e Vasconcelos (2016) reiteram que: 

Diante de tal complexidade, o sentido de educar está em guiar os alunos nos 
caminhos do saber tendo como base a experiência deles. Ensinar não é tarefa 
fácil, principalmente se tratando das disciplinas de exatas como química, física 
e matemática devido à própria representação social que as circunda”, e ainda, 
“O professor precisa, então, abordar em sala de aula as informações químicas 
fundamentais que forneçam uma base para o aluno participar nas decisões da 
sociedade, cônscios dos efeitos de suas decisões. Isso significa que o aluno, para 
se tornar um cidadão, precisa saber participar e julgar. (ROCHA e VASCONCELOS, 
2016, p. 03)

Ou seja, o ensino e aprendizagem de Química respalda-se também na formação 
do aluno, como unidade vital que abona a construção do pensamento crítico para 
consolidação do desenvolvimento científico e do bem-estar da sociedade, o que é 
confirmado por Schnetzler (2002):
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[...] consequências decorrentes do impacto da ciência e da tecnologia na 
sociedade moderna e, portanto, na vida das pessoas, colocando a necessidade 
de os alunos adquirirem conhecimentos científicos que os levem a participar como 
cidadãos na sociedade, de forma ativa e crítica, pela tomada de decisões. Isso 
significa que, os conteúdos de ensino não podem se restringir à lógica interna 
das disciplinas científicas, valorizando exclusivamente o conhecimento de teorias 
e fatos científicos, mas sim, reelaborando-os e relacionando-os com temas sociais 
relevantes. (SCHNETZLER, 2002, p. 16).

Nesse contexto, objetivou-se nesse estudo, a busca e reflexão pela prática do 
inovadorismo nas aulas de Química, apontando e discorrendo metodologias que 
acreditamos serem viáveis para o ensino em Química tanto na formação inicial quanto 
continuada. 

2 | 	METODOLOGIA

O estudo de caráter qualitativo, foi desenvolvido a partir de uma revisão 
bibliográfica de artigos na área do Ensino de Química que abordam novas metodologias 
de ensino. Para a concretização do mesmo, utilizou-se uma combinação de duas 
ferramentas, a “Análise Textual Discursiva” e a “Metanálise”, para compreensão do 
mesmo, e, posteriormente, fundamentou-se a construção de um novo resultado.

A Análise Textual Discursiva (ATD), é um processo auto-organizado de 
compreensão do corpus, que por sua vez, é caracterizado como os objetos da 
pesquisa, nesse caso, o corpus do presente trabalho se institui nos artigos previamente 
separados. Para mais, Moraes e Galiazzi (2006), fundamenta essa ferramenta como, 

Uma abordagem de análise de dados que transita entre duas formas consagradas 
de análise na pesquisa qualitativa que são a análise de conteúdo e a análise de 
discurso [...]. (MORAES e GALIAZZI, 2006, p. 118)

Isto é, desencadeia a formação de um sistema de análise tanto do corpus quanto 
dos resultados que você irá obter através desse estudo. A ATD é dividida em três 
etapas subsequentes, Moraes (2003) explica que essas etapas, como: 

1. Desmontagem dos textos: também denominado de processo de unitarização, 
implica examinar os materiais em seus detalhes, fragmentando-os no sentido de 
atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados. 

2. Estabelecimento de relações: processo denominado de categorização, implicando 
construir relações entre as unidades de base, combinando-as e classificando-as 
no sentido de compreender como esses elementos unitários podem ser reunidos 
na formação de conjuntos mais complexos, as categorias.

3. Captando o novo emergente: a intensa impregnação nos materiais da análise 
desencadeada pelos dois estágios anteriores possibilita a emergência de uma 
compreensão renovada do todo. O investimento na comunicação dessa nova 
compreensão, assim como de sua crítica e validação, constituem o último elemento 
do ciclo de análise proposto. O metatexto resultante desse processo representa 
um esforço em explicitar a compreensão que se apresenta como produto de uma 
nova combinação dos elementos construídos ao longo dos passos anteriores. 
(MORAES, 2003, p. 191)
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De forma geral, a primeira etapa baseia-se na fragmentação do corpus em 
unidades menores, a segunda categoriza essas unidades em partes semelhantes as 
quais devem se encaixar como a priori ou emergente, e por fim, a terceira que diz 
respeito a uma produção nova a partir dos resultados obtidos com a primeira e com a 
segunda etapa.

Para contribuir nesse processo, também fez-se o uso da Metanálise, uma 
ferramenta bastante utilizada nas revisões sistemáticas, devido a mesma combinar 
estatisticamente resultados de diferentes estudos produzindo algo relativamente novo, 
porém, embasado nas estimativas que resumem o todo, as chamadas de estimativas 
metanalíticas (RODRIGUES e ZIEGELMANN, 2010). Para mais, Bicudo (2014) 
caracteriza a metanálise como uma: 

Expressão de sentidos e significados percebidos pelo sujeito é sempre organizada 
e comunicada mediante linguagem [...]. Então a análise dos dados de uma pesquisa 
qualitativa há que ser interpretativa; capaz de explicitar os entrelaçamentos da rede 
tecida pela subjetividade e intersubjetividade sempre tomadas no horizonte da 
temporalidade que abrange presente, passado e futuro em um ‘círculo existencial 
hermenêutico’ de retomadas de perspectivas e de prospectivas. (BICUDO, 2014, 
p. 14)

Sendo assim, na pesquisa de habitus qualitativo, a metanálise não apresenta um 
roteiro que descreve passo à passo de uso, no sentido de tornar livre a busca por um 
novo emergente que não nulifique suas características já mencionadas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos estudos realizados por Santos et. al. (2013), os autores enumeram vários 
desafios que os alunos veem como dificuldades na aprendizagem de Química, dentre 
eles, confere a complexidade dos conteúdos e a metodologia do professor. Para tentar 
driblar esses obstáculos, Lima (2012) afirma que: 

Para se tornar efetivo, o ensino de Química deve ser problematizador, desafiador 
e estimulador, de maneira que seu objetivo seja o de conduzir o estudante à 
construção do saber científico. Não se pode mais conceber um ensino de Química 
que simplesmente apresenta questionamentos pré-concebidos e com respostas 
acabadas. É preciso que o conhecimento químico seja apresentado ao aluno de 
uma forma que o possibilite interagir ativa e profundamente com o seu ambiente, 
entendendo que este faz parte de um mundo do qual ele também é ator e 
corresponsável. (LIMA, 2012, p. 98)

Para tanto, a busca por novas metodologias de ensino pode motivar a 
aprendizagem e promover o interesse do aluno para aquilo que ele supõe ser uma 
disciplina sem importância no seu cotidiano. Para Garcia, Pereira e Fialho (2017), 
demonstrar ao aluno porque ele precisa estudar determinados conteúdos pode 
estimulá-lo para a aprendizagem. Nesse contexto, as autoras enfatizam ainda, o 
fato dos professores buscarem metodologias diferenciadas e efetivas no ensino-
aprendizagem, como jogos didáticos, estudos de caso, situações problemas, etc. 
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Para elas o uso de metodologias alternativas possibilita envolver um maior número de 
alunos no processo, uma vez que, se torna notável uma diversidade nas maneiras de 
aprender. Para isso, Cardoso e Colinvaux (1999), explicam que:

O entendimento das razões e objetivos que justificam e motivam o ensino desta 
disciplina, poderá ser alcançado abandonando-se as aulas baseadas na simples 
memorização de nomes e fórmulas, tornando-as vincula das aos conhecimentos e 
conceitos do dia-a-dia do alunado. (CARDOSO e COLINVAUX, 1999, p. 401)

Ou seja, mais uma vez os estudos nos mostram a necessidade de fugir das aulas 
de caráter tradicionalista, no intuito de mudar a visão dos alunos quanto à dificuldade 
de se aprender Química. Dessa forma, Garcia, Pereira e Fialho (2017) propõe o uso 
de jogos como uma atividade lúdica, bem como, a elaboração de livretos feitos pelos 
alunos. Com isso, as autoras concluíram que: 

Tanto a produção do livreto como o jogo [...] trouxeram resultados relevantes 
evidenciando que o uso de metodologias alternativas pode de fato minimizar as 
diversidades e diferenças entre os alunos, devido ao trabalho coletivo, e também 
promover momentos de interação e aprendizagem. (GARCIA, PEREIRA e FIALHO, 
2017, p. 23698)

Acredita-se que a produção de atividades lúdicas em geral, constituí um processo 
de construção de um indivíduo racional, que se dá através do sentimento de prazer que 
o mesmo encontra, quando participa da realização de tal proposta concomitante ao 
enfoque da aprendizagem do conteúdo que envolve a atividade. Desse modo, entende-
se como necessária a aplicação dessa metodologia para atingir os desígnios desse 
estudo, mesmo que o uso desse material pedagógico não implique no aprendizado 
instantâneo, é indiscutível que o próprio vai desempenhar um papel essencial para o 
desenvolvimento de habilidades e potenciais cognitivos individuais (SOARES, 2008).

Por outro lado, a elaboração e construção, de livretos, apesar de apresentarem 
bons resultados no que diz respeito ao aprendizado, apodera-se de um tempo 
relativamente grande para que os alunos possam finalizá-lo com êxito, um tempo que 
geralmente não é disponível nas escolas devido o curto prazo que os professores 
possuem para fechamento de todo conteúdo da grade curricular. Por essa razão, 
enfatiza a inevitabilidade de reconsiderar a proposta como um recurso rotineiro nas 
aulas cotidianas. No entanto, vale evidenciar que nada impede de reestruturar a ideia 
para que a mesma se adapte ao prazo da carga horária da disciplina de Química, de 
forma que mantenha os bons resultados de sua aplicação.

Visando um campo metodológico mais amplo, Santos et al. (2013) abordam o uso 
de oficinas temáticas como mais uma metodologia inovadora. As oficinas temáticas 
são montadas circundando algum problema social que os alunos estejam vivenciando. 
A mesma tem as características voltadas para o ensino CTS (Ciência, Tecnologia e 
Sociedade), o que também se configura uma nova metodologia de ensino, onde se 
busca na sala de aula, formar o aluno criticamente com embasamento nesses três 
aspectos teóricos, para atuar como um cidadão nato. Assim, Vaz, Fagundes e Pinheiro 
(2009) explicam que:
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O enfoque CTS busca entender os aspectos sociais do desenvolvimento técnico 
científico, tanto nos benefícios que esse desenvolvimento possa estar trazendo, 
como também às consequências sociais e ambientais que poderá causar. (VAZ, 
FAGUNDES e PINHEIRO, 2009, p. 106)

Sendo assim, elucida o ensino CTS como uma forma de fortalecer o vínculo 
do conhecimento científico com o conhecimento popular. Para mais, na pesquisa 
de Santos et. al (2013) o uso das oficinas temáticas estruturadas no ensino CTS, 
apontaram que:

As aplicações das oficinas temáticas contribuíram para incluir os alunos no 
desenvolvimento das atividades. Verificamos que todos os alunos participaram 
ativamente da oficina, respondendo, realizando e questionando sobre o que 
estava sendo desenvolvido nas atividades, o que permitiu uma compreensão 
maior dos conceitos químicos trabalhados. Portanto além de as oficinas temáticas 
despertaram o interesse em aprender e estudar Química, elas também contribuíram 
para inclusão dos alunos, a integração e a negociação de significados sendo uma 
ferramenta que pode ser utilizada pelos professores do ensino médio para motivar 
e contribuir para dar significado ao que é ensinado. (SANTOS et. al., 2013, p. 05)

Nesse contexto, considera-se que as oficinas temáticas permitem a integração 
da contextualização e experimentação em uma única atividade. Isso ocorre por 
intermédio do professor que usa de aspectos para relacionar a vida do aluno com o 
conteúdo e, consequentemente, motivar o interesse pela ciência (SILVA et. al, 2014). 
Dessa forma, a integração dessas tendências no Ensino de Química, implica de uma 
mediação teórica para o fazer do aluno na prática. Por efeito, entende-se que essa 
conjuntura de mecanismos teria muito mais êxito, no que diz respeito aquisição de 
conhecimento, do que as atividades realizadas por intermédio de um roteiro, em que 
os alunos tornam-se reprodutores dos passos descritos no mesmo sem nenhuma 
conciliação do ser reflexivo com o executor da atividade. Apesar de parecerem fáceis, 
as oficinas temáticas devem ser muito bem desenvolvidas para que seja possível 
explorar os conhecimentos prévios dos alunos, ao mesmo passo que os reiteram com 
o conteúdo e com a prática da oficina, só assim essa metodologia enquadraria nas 
características destacadas e atingiria os resultados esperados por esse recurso.

Muito se fala na contextualização e nos bons resultados que a mesma pode aderir 
no processo ensino-aprendizagem, o que para Santos (2007), muitos professores 
refletem a contextualização como uma simples abordagem do cotidiano. Por outro 
lado, elucida os cuidados durante a realização da contextualização, e, posteriormente, 
a criação de analogias nas aulas de Química que se dá dentro desse processo, visto 
que, esses aspectos podem inteirar-se aos obstáculos epistemológicos no decorrer da 
aprendizagem, obscurecendo os fenômenos científicos ao contrário de descomplicá-
los.

Embora se utilize a experimentação na realização das oficinas temáticas, destaca-
se aqui a problematização dessa prática, dado que a mesma abandona o caráter 
de uma experimentação tradicional, abordagem essa, constantemente presente nas 
oficinas. A mesma se distingue da experimentação tradicional, pois desperta nos 
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alunos, o senso da curiosidade e da criticidade mediante a prática (FRANCISCO JR, 
FERREIRA e HARTWIG, 2008). Os autores defendem ainda, a realização e indagação 
do experimento como uma forma de unir o conhecimento do aluno com o conteúdo 
aplicado na realização da atividade, tendo como objetivo:

A atividade experimental problematizadora deve propiciar aos estudantes a 
possibilidade de realizar, registrar, discutir com os colegas, refletir, levantar 
hipóteses, avaliar as hipóteses e explicações, discutir com o professor todas as 
etapas do experimento. Essa atividade deve ser sistematizada e rigorosa desde a 
sua gênese, despertando nos alunos um pensamento reflexivo, crítico, fazendo os 
estudantes sujeitos da própria aprendizagem. Para tanto, se acredita que a escrita 
é um aspecto fundamental. (FRANCISCO JR, FERREIRA e HARTWIG, 2008, p.36)

Considerando a importância da experimentação para o Ensino de Ciências, Silva, 
Machado e Tunes (2010), caracterizam as atividades experimentais como:

Aquelas realizadas em espaços tais como a própria sala de aula, o próprio 
laboratório (quando a escola dispõe), o jardim da escola, a horta, a caixa d’água, 
a cantina e a cozinha da escola; além dos espaços existentes em seu entorno, 
por exemplo parques, praças, jardins e estabelecimentos comerciais (feiras livres, 
supermercados, farmácias, oficinas de marcenaria, metalúrgicas, mecânicas, etc.). 
(SILVA, MACHADO e TUNES, 2010, p. 244)

Os autores consolidam que essas atividades podem ter um habitus 
demonstrativo, investigativo ou problematizador, além de, explorarem os aspectos 
dos três níveis do conhecimento químico, que são: interpretação macroscópica, 
interpretação microscópica e a expressão representacional, onde a interdisciplinaridade 
ocorre naturalmente, e portanto, representam uma importante ferramenta metodológica. 
Apesar de apresentar um caráter mais reflexivo e informativo, muitas vezes os alunos 
atribuem para as atividades experimentais um habitus mais lúdico e motivador, 
embasado na racionalização e assimilação da indução e da dedução através dos 
procedimentos realizados, construindo as formas de pensamento individual também 
advindas do processo de observação dos resultados da prática (GIORDAN, 1999).

A experimentação, ainda que seja vista como uma metodologia vinculada aos 
laboratórios, pode ocorrer independentemente do uso de um, uma vez que, nos 
permite adaptar tais circunstâncias para que seja realizada em sala ou em qualquer 
outro ambiente com o uso de materiais e reagentes alternativos, e por isso considera-
se que a mesma fundamenta um recurso um tanto maleável e fascinante para uso.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As alternativas para a prática do Ensino de Química aqui apresentadas, foram 
estudadas e através desse estudo, pode-se delimitar que a válvula de escape das 
aulas tradicionais de Química, pode ser a adoção de metodologias que ampliem a 
visão do aluno para além da sala de aula e do ambiente escolar. As metodologias 
citadas, são exemplos os quais, acredita-se que o professor pode investir para obter 
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melhor desempenho em sua atuação docente, sem desmerecer e tampouco julgar 
outros métodos que podem ser utilizados para corroborar com o avanço do processo 
ensino-aprendizagem. Portanto, consideramos que se faz necessário, como professor 
e futuro professor, conhecer e compreender as infinitas possibilidades de abandonar o 
tradicionalismo nas aulas de química.
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